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Gustavo Reis é eleito vice-presidente do 
Conselho de Desenvolvimento da RMC

Prefeitura abre credenciamento para 
Oficina de Libras da Escola das Artes

Lucas Sia anula quatro 
decretos assinados por 
ex-prefeito

Prefeitura repassa R$3 
milhões a entidades 
socioassistenciais de Amparo

O Governo do Estado de São 
Paulo iniciou a vacinação contra o 
coronavírus domingo, 17, no Hos-
pital das Clínicas de São Paulo, 

após a aprovação da Anvisa para 
uso emergencial da CoronaVac do 
Butantan. A imunização no Esta-
do teve início no domingo, com as 

primeiras doses aplicadas. 
Neste primeiro momento, pro-

fissionais de saúde, idosos com 
mais de 60 anos e pessoas com 

deficiência vivendo em institui-
ções de longa permanência, indí-
genas aldeados e quilombolas re-
ceberão as doses. Estes públicos 

são prioritários considerando os 
critérios de exposição de infecção 
e risco para agravamento ou óbito 
pela doença.		    Página 4

IVAIR OLIVEIRA

A quantidade de doses da vacina para cada município foi destinada e determinada pelo Governo do Estado 

O prefeito de Artur Noguei-
ra, Lucas Sia (PSD), revogou 
quatro decretos assinados pelo 
ex-prefeito Ivan Vicensotti 
(PSB). A anulação dos docu-

mentos segue a prerrogativa do 
Executivo de zelar pelo cum-
primento das Leis e, garantir a 
ocupação ordenada e planejada 
do município.               Página 12

O prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis, foi eleito vice-
-presidente do Conselho de De-
senvolvimento da Região Metro-
politana de Campinas (RMC), 
ao lado do prefeito de Hortolân-

dia, que foi eleito o novo presi-
dente do colegiado. Os dois fo-
ram escolhidos pelos prefeitos 
e representantes do Estado que 
compõem o Conselho da RMC 
em reunião do colegiado, reali-

zada na terça-feira, 19, no Hotel 
Fazenda Duas Marias. O man-
dato é de um ano, podendo ser 
renovado por mais um.      

Página 3

Secretarias de Saúde recebem CoronaVac e 
iniciam imunização dos profissionais da saúde

A campanha de imunização contra em São Paulo é desenvolvida segundo a disponibilidade das remessas do órgão federal

IVAIR OLIVEIRA

Como anfitrião, Gustavo Reis abriu e comandou o evento

Página 12Representantes assinam o convênio no gabinete do prefeito

DIVULGAÇÃO

Estado impõe regras mais rígidas da 
quarentena e Jaguariúna volta à fase 
laranja e entra na vermelha à noite e 

nos fins de semana
A cidade de Jaguariúna, assim como todo 

o Estado de São Paulo, terá regras mais rígidas 
no enfrentamento da Covid-19 a partir de 
segunda-feira, 25. Confira a matéria completa em 
gazetaregional.com.br
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E não é que após quase um 
ano a vacina contra o coronavírus 
chegou! E já está sendo aplicada 
no primeiro grupo de profissio-
nais da saúde que combatem de 
frente a doença.

É uma esperança. Esperança 
de retomar a vida como ela era, 
de poder ir e vir sem restrições 
de horário. Esperança de pou-
par vidas, de girar a economia, 
da volta às aulas e tantos outros 
aspectos que o Covid-19 forçou 
cessar.

Muitas pessoas ficam emocio-
nadas com a chegada da Corona-
Vac. Após tantas vidas perdidas, 
essa é uma luz, não vai trazer as 
vidas novamente, mas vai prote-
ger todas as outras que aqui estão.

Algumas gerações nunca pas-
saram por uma pandemia e os 
que já passaram, certamente não 
gostaram de mais uma dose des-
ta. Para o passado, ficam as lágri-
mas, para o presente, a esperan-
ça, para o futuro, a história e para 
todas elas, a força de vencer.

O Instituto Butantan venceu, 
São Paulo venceu, o Brasil ven-
ceu. Cada morador jaguariunen-
se, pedreirense, nogueirense... 
Todos venceram. Os sulistas, os 
nordestinos. Todos. Sem exce-
ção.

Com a vacina tomamos tam-
bém uma dose de força e ânimo 
para continuar lutando pela vida. 
Lembrando que, não se deve 
abandonar os cuidados básicos, 
mesmo com a esperança nas 
mãos.
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A esperança chegou
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Tomaz de Aquino Pires*

“O passado é uma dimensão permanente da 
consciência humana” (Erick Robsbawn), pois 
todas as crianças são educadas pelas gerações 
anteriores: pais, avós. “E de Tudo fica um 
pouco”, como escreve Drummond, quando 
não fica muito! Memórias, histórias... valo-
res... Quando nos deslumbramos com tudo o 
que nos rodeia, denominamos por um nome 
que expresse tal verdade.  Por isso a Casa da 
Memória Padre Gomes que procura guardar 
o acervo histórico da cidade, quer insistir no 
nome de uma serra na Rodovia João Beira, 
SP 95, na saída de Jaguariúna para Pedreira. 
A Renovias tem cuidado bem deste trecho 
rodoviário. Assim como preservou a “Fi-
gueira Centenária” da Fazenda Florianópolis, 
acertando a estrada.  Duplicou-se a perigosa 
pista atendendo aos cidadãos. A privilegiada 
paisagem que contorna a Fazenda onde nas-
ceu Jaguariúna. A referida serra conduz ao 
Bairro Jardim Florianópolis, muito bem de-

nominado.  Inicia-se ao lado do Rio Jaguari, 
na curva da “Turma 90”. Casario da Cia Mo-
giana cujos ferroviários, desde os anos 1940, 
zelavam pela conservação dos trilhos. Patri-
mônio já preservado que é administrado pela 
Prefeitura Municipal, captação da água do 
Rio Jaguari. Era a propriedade do fundador 
da cidade, Cel. Amâncio Bueno. O original e 
verdadeiro nome da fazenda é Florianópolis. 
Chamou-a assim pela amizade com o chefe 
republicano, Marechal Floriano Peixoto. Esta 
política trouxe benefícios para a estruturação 
do Distrito de Paz de Jaguary (1896). A Fa-
zenda Florianópolis constituiu Jaguariúna, 
aquém do Rio Jaguari até o Camanducaia.  
Amâncio Bueno abandonou a medicina e re-
tornou de Paris para cuidar das fazendas de 
café do pai.  Fez com parte de suas terras um 
empreendimento imobiliário. O engenheiro 
ferroviário Wilhelm Giesbrecht traçou a plan-
ta da “Villa Bueno” com as primeiras 39 qua-

dras e 15 ruas, no estilo de cidade européia, 
dentro das terras da Fazenda Florianópolis, 
em 1894. JAGUARIÚNA nasceu da Fazen-
da Florianópolis e seu cordão umbilical está 
na sede construída por seu pai, Capitão Cân-
dido José Leite Bueno da Silveira, em 1870. 
FAZENDA e SEDE são nosso marco de nas-
cimento. Portanto o termo “FLORIANÓPO-
LIS” designa o original e defensável nome 
que deve permanecer na Fazenda e na Serra, 
que com propriedade, denomina o novo Bair-
ro “Jardim Florianópolis”. Esta denominação 
torna-se natural e procede, porque leva em 
consideração os aspectos histórico e geográ-
fico do Município. Este mesmo zelo deve ser 
retomado com relação à denominação de to-
dos os logradouros públicos de Jaguariúna. 
Convém registrar neles a verdadeira história 
da cidade, antes que se denomine a mesma 
com qualquer antropônimo alheio a qualquer 
significado histórico-geográfico para o Velho 

Jaguary que existe documentalmente des-
de 1780. Há 241 anos!  Antes de se atribuir 
oficialmente nome a qualquer logradouro pú-
blico deve-se consultar a memória, a história 
do município. A Casa da Memória dispõe de 
nomes de figuras proeminentes de nossa his-
tória, de projeção nacional, em trabalho de 
pesquisa por comissão nomeada para tal fina-
lidade. Tais nomes ainda não foram lembra-
dos desde os criadores da Cia Mogiana, como 
personalidades que tiveram destaque nacional 
e viveram aqui!  Cumprimento a Administração 
Municipal, Executivo e Legislativo, que têm 
procurado a história da cidade, antes de deno-
minar logradouros públicos. Ético e lídimo pro-
cedimento. Este critério não se origina do sabor 
da ocasião, mas da pesquisa e de justiça.

Tomaz de Aquino Pires*
é coordenador da Casa da Memória
Padre Gomes

Jaguary sugere nomes 
de logradouros públicos

Sandra R. Ribeiro*

Emocionada porque a vacina chegou! Achei 
lindo os caminhões saindo dos locais onde 
estavam para ser entregue aos postos de va-
cinação. Agradeço e confio na ciência e em 
todas as pessoas, sem exceção, envolvidas no 
processo da vacinação. Mas é claro que ainda 
não podemos sair por aí, sem os devidos cui-
dados, precisamos tomar as duas doses indi-
cadas pelos especialistas para que estejamos 
protegidos. Vacina é autocuidado e, você se 
cuidando, estará cuidando do outro também. 
Nesse primeiro momento a vacina está “cui-
dando de quem cuida”.
Autocuidado é cuidar de si mesmo, é buscar 
todas às necessidades que seu corpo e sua 
mente exigem de você, no momento nossa 
maior necessidade é a vacina, precisamos 
dela para darmos um fim no sofrimento e na 
dor de muitas pessoas. Autocuidado é aperfei-
çoar cada dia mais seu estilo de vida, é evitar 
hábitos maléficos a sua saúde física e mental, 
e adotar medidas de prevenção a doenças, é 
claro, evitar situações de risco. Tudo que foi 
citado acima são atitudes de autocuidado que 
melhoram sua qualidade de vida.
 Autocuidado não é só ir ao salão de beleza, 
fazer uma massagem, comprar uma máscara 
facial ou algum produto corporal caro, nem 
planejar uma viagem para relaxar, ainda mais 
agora em tempos de pandemia. Existem ma-
neiras melhores e de baixo custo que nos faz 
sentir bem, sem desviar da intensão original 
de autocuidado. 
Às vezes, gastar dinheiro excessivamente 
pode ser estressante, angustiante, destrutivo e 
além do mais trabalhar contra nosso bem-es-

tar mental e emocional. Existem coisas sim-
ples que você pode fazer para se sentir bem 
emocionalmente e fisicamente como passar 
um tempo fora de casa não importa onde você 
mora, você pode facilmente passar um tempo 
ao ar livre. Sente-se num gramado, tome al-
guns momentos de sol no seu quintal, dê uma 
volta em um parque ou faça uma caminhada. 
Sair de casa e se afastar dos dispositivos acal-
ma nosso sistema nervoso dos efeitos negati-
vos dos eventos estressores cotidiano.
 Autocuidado também é reduzir o tempo que 
passamos nas redes sociais. Redes sociais nos 
priva de realizar outras tarefas mais impor-
tantes ou prazerosas. Pesquisas mostram que 
passar muito tempo nas redes sociais é um ato 
associado a baixa autoestima, problemas de 
sono e um medo irracional de estar “perden-
do” alguma coisa extraordinária, é claro que 
existem vantagens em se navegar pela inter-
net e em conectar-se com amigos através das 
redes sociais, mas este também é um ambien-
te que muitas vezes estimula o consumo em 
excesso e a distração, além de agir como um 
“entorpecente” que nos faz esquecer o que re-
almente importa em nossas vidas.
Dormir melhor também é uma forma de auto-
cuidado – estudos científicos mostram que o 
sono é de extrema importância. Dormir pouco 
não é saudável e dormir demais também não. 
O ideal é dormir determinado número de horas 
por noite, isso é uma forma de autocuidado, o 
sono reparador é fundamental para a memória 
e pode fazer toda diferença na sua vida.
Questione sobre seu próprio bem-estar, pres-
te atenção no que está ocorrendo com você, 

perceba que emoção está sentindo e que par-
tes do seu corpo precisam de atenção e cari-
nho, isso é uma maneira gentil de cuidar de 
si mesmo. Mexa-se, atividade física faz bem 
para mente e corpo. Se faltar dinheiro para ir 
à academia ou fazer aulas de dança, ou você 
pode pagar, mas não gosta de ir à academia, 
dance sozinho em casa ouvindo suas músicas 
preferidas, busque atividade gratuita em sua 
comunidade, sua cidade (como aulas comuni-
tárias de ritmo musicais, alongamento, vídeos 
instrutivos na internet como aulas de yoga). 
Assim você pode se comunicar com pessoas 
na vida real e que você goste.
Invista em algum hobby. A vida não deve ser 
só trabalho, obrigações doméstica e fami-
liares, isso é fundamental, mas reservar um 
tempo para fazer o que realmente gosta é uma 
forma de autocuidado.
Respire profundo, às vezes, passar um bom 
tempo sem respirar profundamente e corre-
tamente não é legal. A respiração correta faz 
um bem enorme à sua saúde, bem como a ali-
mentação. Coma mais vegetais tenha como 
meta diminuir alimentos ultra processados e 
aumentar o de vegetais e outros lanchinhos 
saudáveis. A maioria de nós não consome 
alimentos integrais suficientes e muito menos 
vegetais, que nos mantêm de bom humor e 
satisfeitos por causa da saciedade prolonga-
da oferecida pelas fibras. Os vegetais nutrem 
nosso corpo físico em nível celular com fi-
bras, minerais, vitaminas e antioxidantes, e 
podem ter um sabor delicioso.
Aprenda a dizer não – autocuidado não é sem-
pre sobre fazer algo “a mais” em sua rotina; às 

vezes, é sobre saber escolher aquilo que você 
não quer fazer. “Muitos de nós gostam de agra-
dar aos outros e passam muito tempo fazen-
do coisas por causa de sentimento de culpa e 
obrigação, o que por sua vez deixa a pessoa 
sem energia, e sem capacidade de focar em si 
mesma e em suas reais necessidades.” Diz a 
nutricionista e terapeuta de hábitos alimentares 
Sara Groton, de São Francisco (EUA). “Tenho 
que fazer isto”, “preciso fazer aquilo”, tenha 
um momento para desafiar esse pensamento 
– tem mesmo? Preciso mesmo? E por último 
pratique autocompaixão. Nem todos os proce-
dimentos de beleza, cirurgia plástica e massa-
gens do mundo poderiam consertar aquela voz 
interior que nos julga e critica o tempo todo. 
“Seja gentil consigo mesma, se perdoe, se 
ame, não se culpe. Isso é autocuidado da me-
lhor qualidade! Diga para você mesma. Estou 
com dificuldade agora. Estou sofrendo. Estou 
com raiva ou me sentindo fora do fluxo. Que 
eu seja gentil e flexível comigo mesma. Que 
eu seja bondosa comigo mesma e que eu faça 
uma pausa na resolução de problemas por um 
momento.  (Allisom Hart – Terapeuta Ameri-
cana).

E por falar em autocuidado, o momento ainda 
é delicado por causa do Covid-19, mas agora 
já podemos contar com a vacina, pois é ela 
que vai colocar um fim no coronavírus.

Sandra R. Ribeiro*
Psicóloga Clínica / Psicoterapeuta/ Plantão 
Psicológico - CRP 06/128296
Contatos: (19) 3837-7414 / 98943-2884

Autocuidado
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Gustavo Reis é eleito vice-presidente do 
Conselho de Desenvolvimento da RMC
O mandato é de um ano, podendo ser renovado por mais um

IVAIR OLIVEIRA

Destaque
3

O prefeito de Jaguariú-
na, Gustavo Reis, foi elei-
to vice-presidente do Con-
selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), ao 
lado do prefeito de Hor-
tolândia, que foi eleito o 
novo presidente do cole-
giado. Os dois foram es-
colhidos pelos prefeitos e 
representantes do Estado 
que compõem o Conse-
lho da RMC em reunião 
do colegiado, realizada 
na terça-feira, 19, no Ho-
tel Fazenda Duas Marias. 
O mandato é de um ano, 
podendo ser renovado por 
mais um. 

O encontro – o primei-
ro do Conselho neste ano - 
contou com a presença de 
17 dos 20 chefes do Exe-
cutivo municipal que com-
põem o colegiado (apenas 
os prefeitos de Paulínia, 
Valinhos e Pedreira não 
compareceram).  Como an-
fitrião, Gustavo Reis abriu 

e comandou o evento.
Gustavo agradeceu a 

“presença maciça dos pre-
feitos” na primeira reunião 
do ano e destacou a neces-
sidade de unir forças. “O 
cidadão metropolitano 

tem problemas comuns e 
essa união é fundamental 
pra gente entender quais 
são esses problemas, para 
então fazermos a alocação 
dos recursos necessários”, 
diz Gustavo Reis. “Uma 

coisa é ir a Brasília só 
como Jaguariúna, outra 
coisa é ir como Região 
Metropolitana de Campi-
nas”, reforça o prefeito.

“O papel do presidente 
é o papel de articulador, 

Após corte, Segurança 
de Artur Nogueira 
deve economizar R$56 
mil por mês

Prefeitura repassa R$3 milhões a entidades 
socioassistenciais de Amparo

O serviço prestado pela 
empresa Helper Tecnologia 
de Segurança foi suspen-
so em Artur Nogueira esta 
semana. Implantado desde 
2018 no município, com 
quatro pontos espalhados 
pela cidade, os “totens” não 
eram acionados pelos mo-
radores, segundo o atual se-
cretário de Segurança. Por 
isso, o contrato foi revisto e 
o suposto investimento sus-
penso.

O secretário de Seguran-
ça, Trânsito e Defesa Civil 
Roberto Daher declara que 
o custo benefício para man-
ter o serviço funcionando 
em Artur Nogueira não era 
interessante. “A população 
praticamente não fazia uso 
da ferramenta”, afirma. 
Mensalmente, de acordo 
com Daher, eram gastos 
R$56 mil. Agora, a verba 

deve ser destinada para a 
compra de novos equipa-
mentos de segurança, ar-
mamentos e equipamentos 
de informática para uso dos 
policiais municipais.

Ao todo, quatro pontos 
estavam posicionados para 
uso da população em caso 
de emergência. Os locais ti-
nham postes com giroflex e 
sirene para que ficasse mais 
fácil de se visualizar, além 
de câmeras de segurança.

A Polícia Municipal sa-
lientou que o patrulhamen-
to preventivo nos pontos 
em que antes havia o siste-
ma de segurança continua 
de forma presencial e efe-
tiva. Além disso, qualquer 
pessoa que precise solicitar 
os serviços de segurança 
pode entrar em contato pe-
los telefones: 3877-1823 
ou através 153.

Serviço implantado em maio de 2018 por antiga gestão, mas não era 
utilizado por moradores

DIVULGAÇÃO

Região de Presidente Prudente 
ficou na fase laranja e a região 
de Marília foi rebaixada para 
o nível vermelho do Plano São 
Paulo, em reclassificação nesta 
sexta-feira, 15Como anfitrião, Gustavo Reis abriu e comandou o evento

de motivador. E eu me dis-
ponho a ser o motivador de 
vocês para que tenha uma 
região metropolitana bem 
articulada, com presença 
forte para negociação com 
o governo do Estado e com 
o governo federal”, disse 
Perugini. “Temos que con-
quistar recursos efetivos e 
ter uma relação mais pro-
ativa com o Governo do 
Estado. É isso que eu e o 
Gustavo Reis estamos nos 
propondo”, completa.

O prefeito de Campi-
nas, Dário Saadi, que tam-
bém participou da reunião, 
destacou a importância de 
articulação dos prefeitos 
no âmbito regional.    

O Conselho de Desen-
volvimento é deliberativo 
e trata das reivindicações 
e projetos conjuntos dos 
municípios, além de con-
vênios e a utilização de 
recursos do Fundo de De-
senvolvimento da RMC 
(Fundocamp), formado 

pelas anualidades pagas 
pelas próprias prefeituras, 
e tem na Agência Metro-
politana (Agemcamp) seu 
braço executivo para im-
plementar essas políticas 
e ações. Os seis membros 
do Conselho do Fundo-
camp também foram elei-
tos na reunião.

Volta às aulas
Os prefeitos também 

decidiram, em votação 
do colegiado, indicar ao 
Estado o retorno das au-
las presenciais apenas a 
partir de 1º de março, em 
vez de fevereiro, como 
está previsto. A delibera-
ção levou em conta deci-
são de câmara temática de 
secretários de educação e 
prevê o uso dos protoco-
los definidos pelo gover-
no estadual, como limite 
de 35% de alunos em dias 
alternados de aula, uso de 
máscaras e álcool em gel, 
entre outros.

A Prefeitura de Ampa-
ro assinou, nesta semana, 
convênios com entidades 
assistenciais da cidade. 
Neste ano, com recursos 
próprios, estão previs-
tos repasses no valor de 
R$3.013.000. Assinaram 
o convênio as entidades 
Creche São Cristóvão, 
APAE, Associação Fran-
ciscana de Assistência 
Social Coração de Maria 
(Afascom), Associação 
Damas De Caridade e a 
Ação Social de Amparo.

As entidades Asso-
ciação Guarda-Mirim de 
Amparo, Educandário 
Nossa Senhora do Am-
paro, Associação Mulher 
Unimed (AMU), Casa 
de Acolhimento e Rein-
tegração Social Ampa-
rense (Carisma), Casa do 
Caminho Paulo de Tarso 
(Albergue), Creche Santa 
Rita de Cássia, Associa-
ção de Educação e Bene-
ficência Santa Catarina de 
Sena, SEPI, Lar dos Ve-

Representantes assinam o convênio no gabinete do prefeito

lhos, Associação Esporte 
Também Educa e MARP 
também devem assinar do 
termo de parceria.

Os recursos repassados 
às entidades serão reverti-
dos em prestação de servi-
ços à população amparen-

se. As entidades garantem 
atendimento assistencial 
às famílias, indivíduos 
e grupos em situação de 
vulnerabilidade social e 
pessoal. Todos os serviços 
e atendimentos são apro-
vados e acompanhados 

pela Comissão de Seleção 
e Comissão de Monito-
ramento e Avaliação da 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e 
Cidadania.

O governo estadual deve 
repassar até o fim deste se-
mestre mais R$150 mil à 
prefeitura de Serra Negra. 
Este recurso financeiro, 
resultado de uma emenda 
impositiva indicada pelo 
deputado Edmir Chedid 
(DEM) ao orçamento de 
2021, deve ser destinado 
aos programas e projetos 
de infraestrutura urbana 
que serão desenvolvidos 
pela administração públi-
ca municipal.

De acordo com o parla-
mentar, entre as propostas 
do prefeito de Serra Ne-
gra, Elmir Chedid, estão 

a melhoria do sistema vi-
ário e a revitalização dos 
acessos aos pontos turís-
ticos do município. “Na 
prática, o trabalho teve 
início na gestão passada e 
será ampliado pelo prefei-
to Elmir, que reformulou 
programas e projetos para 
manutenção e revitaliza-
ção de áreas públicas”.

Apesar deste benefício 
conquistado a Serra Negra, 
o deputado Edmir Chedid 
explicou que já apresentou 
outros requerimentos ao 
governo estadual a fim de 
garantir mais recursos fi-
nanceiros à administração 

pública municipal. Entre 
eles, está a solicitação para 
o aumento do repasse de in-
vestimentos aos setores da 
saúde e do turismo, funda-
mentais para a prefeitura.

“O município precisa 
estar preparado para voltar 
a receber nossos turistas. 
Afinal, o turismo ainda 
representa uma das prin-
cipais fontes de renda de 
Serra Negra. Além disso, 
temos que garantir melho-
rias à condição de vida da 
nossa população. O prefei-
to Elmir Chedid tem de-
monstrado muito interesse 
já no início do mandato, o 

que nos deixa muito feli-
zes”, diz.

Emendas
No ano passado, o de-

putado Edmir Chedid li-
berou a Serra Negra R$1,3 
milhão somente por meio 
de emendas. O valor to-
tal foi destinado à refor-
ma e ao restauro da Casa 
da Banda (R$152,9 mil), 
à pavimentação e para as 
melhorias do sistema viá-
rio da Av. Antenor Salza-
no (R$900 mil) e também 
ao pagamento de despe-
sas com a saúde pública 
(R$300 mil).

DIVULGAÇÃO

Serra Negra terá R$ 150 mil para investir em 
infraestrutura urbana
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A quantidade de doses da vacina para cada município foi destinada e determinada pelo Governo do Estado 

O Governo do Estado 
de São Paulo iniciou a va-
cinação contra o coronaví-
rus domingo, 17, no Hos-
pital das Clínicas de São 
Paulo, após a aprovação 
da Anvisa para uso emer-
gencial da CoronaVac do 
Butantan. A imunização 
no Estado teve início no 
domingo, com as primei-
ras doses aplicadas. 

Desde primeiro dia, 
16.726 profissionais de 
saúde receberam a primei-
ra dose contra o coronaví-
rus, até as 13h46 de quar-
ta-feira, 20. Isso equivale 
a uma pessoa imunizada a 
cada três minutos.

A contagem em tempo 
real das pessoas vacinadas 
no Estado pode ser acom-
panhada por meio da pla-
taforma desenvolvida pela 

Secretarias de Saúde recebem CoronaVac e 
iniciam imunização dos profissionais da saúde

A campanha de imunização contra em São Paulo é desenvolvida segundo a disponibilidade das remessas do órgão federal

880 doses

600 doses

680 doses

134 doses 480 doses

Beneficência Portuguesa e 
Edilaine Rosa Ohashi, en-

fermeira da Unimed Am-
paro foram imunizadas.

A campanha de vacina-
ção teve início nesta sexta-
-feira, 22, voltada para os 
profissionais da saúde do 

Hospital Humberto Piva 
que atuam na linha de fren-
te do combate ao novo Co-
ronavírus.

A aplicação das primei-
ras doses da vacina contra 
o Covid-19 teve início na 
quinta-feira, 21, em Ho-
lambra. A cidade recebeu 
do Governo um lote com 
134 unidades da Corona-
Vac. 

“Iniciamos hoje um 
novo ciclo no enfrenta-
mento à pandemia. Impos-
sível não se sensibilizar 
com o momento lembran-
do de todas as perdas e ad-
versidades causadas pela 
doença em todo mundo. 
Vamos continuar nos em-
penhando ao máximo para 
que Holambra tenha aces-
so ao número necessário 
de vacinas para proteger 
gradualmente toda a nossa 
população, começando as-

sim que possível pelos ido-
sos”, comemora, emocio-
nado, o prefeito Fernando 
Capato.

Capato acompanhou a 
aplicação das primeiras 
doses ao lado do vice-pre-
feito Miguel Esperança e 
de parte da equipe de saúde 
do município. A primeira 
pessoa imunizada foi a clí-
nica geral, Karen Furlan, 
que trabalha na Unidade 
Básica do bairro Imigran-
tes. A médica comemora 
a ação e relata sua expe-
riência no trabalho junto 
a pacientes infectados. “É 
muito gratificante ser a 
primeira a receber a vaci-
na. Atuo na linha de frente. 
Durante estes dez meses vi 
de perto pacientes ficarem 

doentes, falecerem. Muito 
triste. E hoje é um momen-
to histórico. Todos preci-
sam saber que é só com a 
vacina que vamos comba-
ter a doença. Os cuidados 
devem ser mantidos”, diz.

A enfermeira da Vigi-
lância Epidemiológica de 
Holambra, Wilma Gomes, 
também recebeu a vacina. 
“Ser imunizado é o que re-
solve, não tem outro passo. 
Acreditem, vamos mudar 
essa situação”, declara, 
muito emocionada.

A vacinação continua 
até que todas as doses 
disponíveis sejam aplica-
das entre os trabalhadores 
da saúde. A segunda dose 
deve ser aplicada em um 
prazo entre 14 e 28 dias.

Após receber 480 do-
ses da vacina contra o co-
ronavírus, a Prefeitura de 
Artur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Saúde, 
aplicou a primeira dose 
da CoronaVac na tarde 
de quinta-feira, 21, em 
cerimônia que deu início 
à vacinação na cidade. A 
primeira a ser vacinada 
foi a enfermeira Patrícia 
de Gusmão, de 41 anos, 
que trabalha há 10 anos 
na saúde pública.

Patrícia tem atuado na 
linha de frente do com-
bate à doença desde o 
início da pandemia no 
Pronto-socorro Muni-
cipal. Emocionada, ela 

destaca que esse é o pri-
meiro passo para o fim 
da doença que já vitimou 
milhares em todo o País. 
“Sentimento de gratidão. 
Eu estou muito feliz de 
participar desse momento 
tão importante para toda 
a população. Nós ainda 
estamos na linha de fren-
te e acreditamos que ain-
da vamos trabalhar muito 
até que todo mundo este-
ja imunizado”, comenta.

Além de Patrícia, fo-
ram vacinados outros 80 
profissionais da saúde. A 
segunda dose da vacina 
deve ser aplicada nesses 
profissionais no dia 11 de 
fevereiro. De acordo com 

o cronograma da Admi-
nistração Municipal, cer-
ca de 480 profissionais da 
saúde, que estão na linha 
de frente do combate à 
doença, serão vacinados 
até o final da próxima se-
mana.

“Graças a Deus esta-
mos aplicando as vacinas 
nesses profissionais que 
estão há meses se arris-
cando e cuidando dos en-
fermos da cidade. É uma 
grande honra participar 
desse momento e eu gos-
taria de pedir para que as 
famílias se vacinem assim 
que chegar o momento”, 
diz a secretária de Saúde 
Vilma Sia. 

coronavírus 
4

Secretaria de Comunica-
ção do Estado, o “Vaci-
nômetro”. Disponível no 
portal do Governo de São 
Paulo, o “Vacinômetro” 

é alimentado diretamente 
com as informações do 
“Vacivida”, plataforma 
digital integrada para mo-
nitorar toda a campanha 

de vacinação.
Neste primeiro mo-

mento, profissionais de 
saúde, idosos com mais 
de 60 anos e pessoas 

com deficiência vivendo 
em instituições de longa 
permanência, indígenas 
aldeados e quilombolas 
receberão as doses. Estes 

públicos são prioritários 
considerando os critérios 
de exposição de infecção 
e risco para agravamento 
ou óbito pela doença.

IVAIR OLIVEIRA

O prefeito de Amparo, Carlos Alberto Martins acompanhou as primeiras 
imunizações

A Prefeitura de Amparo 
deu início a vacinação con-
tra o coronavírus na manhã 
desta sexta-feira, 22. A ci-
dade recebeu na primeira 
remessa 880 doses.

No Paço Municipal, 
Fernanda Geremias Cruz, 
enfermeira do Polo Covid, 
Cosmo Roberto Francis-
co dos Santos, motorista 
de ambulância dos Polos 
Covid, Andrea Simoceli, 
enfermeira dos leitos UTI 
da Santa Casa Anna Cin-
tra, Marineide Maria de 
Santana Dorigan, técnica 
de enfermeira das UTIs da 

A Secretaria de Saúde 
de Jaguariúna iniciou nesta 
sexta-feira, 22, a vacinação 
contra o Covid-19. Todas as 
600 unidades da CoronaVac 
serão utilizadas integral-
mente como primeira dose, 
devendo uma segunda dose 
ser aplicada após 21 dias da 
primeira. Ao todo, são 1.378 
profissionais de saúde da 
cidade, que devem ser imu-
nizados até março, segundo 
calendário divulgado pelo 
Governo do Estado. 

“Mas agora a nossa prio-
ridade são os profissionais 
da linha de frente, aqueles 

que atuam na Unidade de 
Campanha, pronto-socor-
ro e internação do Hospital 
Municipal”, explica a secre-
tária municipal de Saúde, 
Maria do Carmo de Oliveira 
Pelisão. 

A vacinação dos profis-
sionais de saúde nesta sexta 
foi feita na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Fontanella, 
ao lado do Hospital Muni-
cipal e em alguns lares de 
idosos. A vacinação dos de-
mais grupos prioritários está 
condicionada ao recebimen-
to de mais doses da vacina 
pelo Governo do Estado.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Pedreira rece-
beu na quinta-feira, 21, as 
primeiras doses da vacina 
contra o Covid-19. O Go-
verno do Estado destinou 
ao município 680 doses da 
vacina CoronaVac. 

“Vamos ficar na torcida 
e esperando ansiosamente 
a remessa de mais vaci-
nas para Pedreira, porém, 
estamos felizes em poder 
iniciar a imunização junto 
aos trabalhadores da Saú-
de”, comemora a secretária 
de Saúde, Ana Lúcia Nieri 
Goulart.

Grupo prioritário é vacinado

IVAIR OLIVEIRA
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As secretárias muni-
cipais de Educação, Ma-
riangela Rodrigues, e de 
Saúde, Ana Lúcia Nieri 
Goulart, estiveram reu-
nidas com os vereadores 
Rafinha Cavenaghi, José 
Luis Nieri, Claudinho 
Cassiani e Jedson Pane-
gassi, para apresentar o 
“Protocolo de Saúde” que 
deve ser implantado caso 
ocorra o retorno das aulas 
presenciais em Pedreira. 
O encontro contou ain-

da com a participação da 
enfermeira chefe da Vi-
gilância Sanitária, Isabel 
Cristina dos Santos Lima, 
coordenador de Saúde Dr. 
Eduardo Francisco Mes-
tre Rodriguez, médico 
Infectologista Dr. André 
Giglio Bueno, além de 
representantes de outros 
setores da Administração 
Municipal.

Segundo Mariangela, 
o infectologista André 
criou o protocolo para ser 

implantado nas escolas 
municipais. “A ciência 
mostra que o espaço es-
colar é seguro desde que 
sejam realizados todos os 
protocolos corretamente”, 
afirma o Dr.

Para este ano, foi au-
torizada pelo Governo 
do Estado a abertura das 
escolas em todas as fases 
do Plano São Paulo, obe-
decendo aos critérios de 
segurança estabelecidos 
pelo Centro de Contin-

gência do Coronavírus. 
“Estaremos seguindo as 
diretrizes do Governo do 
Estado, ou seja, as aulas 
neste primeiro momento 
estão programadas para 
serem retomadas no dia 
1º de fevereiro, com a 
presença de 35% dos alu-
nos”, enfatiza a secretária 
de Educação.

Para os vereadores este 
é um momento importan-
te para os alunos das re-
des Estadual, Municipal e 

Particular de Ensino. “O 
retorno dos alunos as es-
colas é de grande impor-
tância, devemos assegurar 
uma educação de quali-
dade e segurança a todos. 
Parabéns as Secretarias 
Municipais de Educação e 
Saúde que neste encontro 
nos mostraram que estão 
desenvolvendo um bom 
trabalho com a implanta-
ção do Protocolo de Saú-
de que visa atender não 
só os alunos, mas também 

seus familiares, os fun-
cionários e prestadores de 
serviços”, destacaram os 
vereadores.

Importante
A Secretaria Municipal 

de Educação de Pedreira 
comunica que todos os 
pais ou responsáveis serão 
devidamente informados 
por telefone, redes sociais 
de cada escola e impren-
sa oficial da Prefeitura de 
Pedreira.

Para este ano, foi autorizada pelo Governo do Estado 
a abertura das escolas em todas as fases do Plano São 
Paulo, obedecendo aos critérios de segurança

Retorno das atividades

Definir protocolos é essencial nesta fase de retomada

Gustavo na RMC
O prefeito Gustavo 

Reis (MDB) foi eleito nes-
ta semana vice-presidente 
do Conselho de Desenvol-
vimento da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC). O prefeito de Hor-
tolândia, Angelo Perugini, 
é o novo presidente do 
colegiado. Os dois foram 
escolhidos pelos prefeitos 
e representantes do Estado 
que compõem o Conselho 
da RMC em reunião do 
Conselho. O encontro – o 
primeiro do Conselho nes-
te ano - contou com a pre-
sença de 17 dos 20 chefes 
do Executivo municipal 
que compõem o colegia-
do. Apenas os prefeitos de 
Paulínia, Valinhos e Pe-
dreira não compareceram.  

Volta às aulas
Além da eleição do 

Conselho da RMC, os pre-
feitos também discutiram 
dois temas do momento: 
vacinação contra o Co-
vid-19 e volta às aulas. Em 
votação do colegiado, os 
chefes do Executivo deci-
diram, por unanimidade, 
indicar ao Estado o retorno 
das aulas presenciais ape-
nas a partir de 1º de março, 
em vez de fevereiro, como 

está previsto. A delibera-
ção levou em conta deci-
são de câmara temática de 
secretários de educação e 
prevê o uso dos protoco-
los definidos pelo gover-
no estadual, como limite 
de 35% de alunos em dias 
alternados de aula, uso de 
máscaras e álcool em gel, 
entre outros.

Quarentena 1
A cidade de Jaguari-

úna, assim como todo o 
Estado de São Paulo, terá 
regras mais rígidas no en-
frentamento do Covid-19 
a partir de segunda-feira, 
25. O Governo Estadual 
decidiu rever as regras de 
isolamento social do Pla-
no São Paulo e regrediu 
todo o Estado para a fase 
vermelha (mais restritiva), 
durante os finais de sema-
na e a partir das 20h até 6h 
de segunda a sexta-feira. 
Além disso, a região de 
Campinas (incluindo Ja-
guariúna) regrediu à fase 
laranja (controle) do Pla-
no São Paulo, regra que 
valerá durante a semana. 

Quarentena 2
A determinação vale 

inicialmente apenas por 
duas semanas, até 07 de 

fevereiro, quando haverá 
nova revisão do Plano SP. 
O anúncio foi feito nesta 
sexta-feira, 22, em coletiva 
do governador João Doria, 
no Palácio dos Bandeiran-
tes. Segundo o Governo do 
Estado, as medidas mais 
restritivas foram necessá-
rias devido ao cenário de 
agravamento da pandemia 
de coronavírus em todo o 
Estado e também no País.  

Sob nova direção
O prefeito Gustavo 

Reis anunciou nesta sema-
na o novo presidente do 
Hospital Municipal Walter 
Ferrari. O posto será ocu-
pado pelo professor e dire-
tor acadêmico da UniFAJ, 
Flávio Fernandes Pacetta, 
que substitui Renata Ste-
la, que exerceu a função 
nos últimos quatro anos e 
agora vai para o Conselho 
da Asamas. Flávio Pacet-
ta tem 50 anos, é gradu-
ado em direito pela Uni-
versidade São Francisco 
e graduado em história 
pela Associação Sul Mi-
neira de Educação e Cul-
tura (ASMEC). O novo 
presidente destacou que 
pretende trabalhar com 
metas e gerar resultados 
positivos para o hospital.

 Bastidores do poderRetorno das aulas em 
Pedreira é tema de 
reunião entre vereadores e 
secretárias municipais

DIVULGAÇÃO

“Cata-bagulho”: Prefeitura 
de Holambra realiza 
primeira coleta de resíduos 
do ano pela cidade

A frente do Centro de 
Referência de Autismo de 
Jaguaríuna, empresária é 
premiada em Brasília pelo 
trabalho realizado com 
crianças autistas

A partir de segunda-fei-
ra, 25, Holambra retoma 
a prestação de serviços 
de “cata-bagulho”. Equi-
pes da Prefeitura devem 
realizar periodicamente 
a coleta de materiais des-
cartados pelos moradores 
frente às suas residências, 
como móveis danificados 
ou velhos, restos de poda e 
demais resíduos. Lixo do-
méstico, entulho de cons-
trução civil e eletrônicos 
não fazem parte da coleta.

De acordo com o dire-

tor municipal de Serviços 
Públicos, José Marcos de 
Souza, o objetivo é evi-
tar que a população faça 
o descarte em locais ina-
propriados. “Recolhendo 
esse material evitamos o 
acúmulo de lixo em ter-
renos, praças e demais lo-
gradouros públicos. Peço 
que a população colabore 
descartando apenas o que é 
permitido, nos dias corre-
tos de circulação do cata-
-bagulho em cada bairro”, 
solicita.

A coleta acontece em 
intervalos de dez dias, ini-
ciando na segunda, sem-
pre das 7h30 às 16h30, de 
acordo com o escalona-
mento abaixo:
Segunda-feira: Jardim 
Flamboyant, Parque dos 
Ipês, Groot e Jardim das 
Tulipas;
Terça-feira: Jardim das Tu-
lipas, Jardim Holanda, Mo-
rada das Flores e Centro;
Quarta-feira: Imigrantes;
Quinta-feira: Imigrantes;
Sexta-feira: Camanducaia.

Aos olhos de Veridiana, a 
premiação é, além do re-
conhecimento do trabalho 
dos profissionais dos cen-
tros, uma possibilidade de 
que mais pessoas conhe-
çam e se beneficiem com 
os trabalhos do CEJ/CAJ. 
A premiação ocorre no dia 
23 de janeiro, às 20h30, no 
San Marco Hotel, em Bra-
sília.

Sobre Veridiana
Além de gerir os centros, 
Veridiana, que é forma-

da em Relações Públicas, 
também é palestrante, 
apresentadora de talk-show 
em uma rádio e mentora de 
negócios. Ela foi chamada, 
em 2019, de “encantadora 
de pessoas” pela Revista 
Caras. Veri, como é cha-
mada, assumiu os centros 
após a aposentadoria de 
Wilson Mellilo, que há 20 
anos uniu duas paixões da 
família, equitação e a pos-
sibilidade de ajudar pesso-
as, e fundou o CEJ.

Administradora do Centro 
de Equoterapia de Jaguari-
úna (CAJ) e Centro de Re-
ferência de Autismo de Ja-
guariúna (CAJ), Veridiana 
Mellilo acredita em ofere-
cer o melhor de si em tudo 
que faz. A premiação Noite 
das Celebridades de 2021 
vai prestigiar a empresária, 
na noite deste sábado, 23, 
em Brasília, com um título 
por seu trabalho em prol da 
criança autista.
Equoterapia é um método 
terapêutico que estimula a 
mente. Há quase 20 anos, o 
CEJ, maior centro da práti-
ca na América Latina, trata 
portadores doenças neu-
rológicas, neuromotoras e 
psicológicas recebem o tra-
tamento, enquanto o CAJ 
se dedica exclusivamente 
ao atendimento clínico de 
pessoas dentro do espec-
tro autista. Cerca de 200 
famílias são atendidas pelo 
CEJ, e mais de 100 pelo 
CAJ, que teve sua inaugu-
ração em 2019.

Veridiana Mellilo administra o maior centro de equoterapia da América 
Latina

DIVULGAÇÃO
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Ritmo musical afro-caribenho é tendência no Brasil
O zouk está presente no Brasil há algum tempo em vários ritmos musicais 

Zouk – que significa 
‘festa’ – é um gênero mu-
sical originário da Anti-
lhas (Guadalupe e Marti-
nica). Este gênero musical 
alcançou o mundo todo, 
percorrendo inclusive o 
Brasil. 

O Zouk já está presente 
no Brasil há algum tempo 
em vários ritmos musi-
cais, principalmente na re-
gião norte. O estilo é uma 
das maiores influências 
culturais da América La-
tina e no Brasil ela é uti-
lizada uma dança oriunda 
da lambada, porém, com 
movimentos adaptados.

Paulista, com mais de 
30 anos de carreira, Mar-
cos Terranova é cantor 
de Zouk. “Ritmo pouco 
conhecido, mas que tem 
muito a ver com o Bra-
sil por ser bem dançante. 
Inclusive Ivete Sangalo 
e Claudia Leitte gravam 
este som”, conta o cantor.

Terranova começou a 
trabalhar como músico 
nos anos de 1990, como 
percussionista. Trabalha-
va com todos que o con-
vidavam. “Toquei com 
grandes artistas como 
Morais Moreira, Osval-
dinho, Elba Ramalho, por 
exemplo”.

Simultaneamente o 
músico cursava Publicida-
de e Propaganda. Quando 
começou a trabalhar como 
redator em uma agên-
cia, em Campinas, auto-
maticamente começou a 
compor letras e jingles 
(música ou canção curta 
utilizada em uma campa-
nha de publicidade para 
divulgar um produto ou 
serviço). “Fazendo jingles 
acabei compondo minhas 
próprias músicas. Gra-
vei meu primeiro CD em 
2008, intitulado “Eclético 
Dance”, com vários rit-
mos musicais”, conta.

Neste tempo Terrano-
va também costumava 
frequentar as chamadas 
Casas de Lambazouk 
(lambada e Zouk). Adora-
va dançar e o ritmo estava 
em sua cabeça. “Ritmo 
que sempre me encantou 
e, na primeira oportuni-
dade que tive, eu gravei 
um disco voltado para o 
Zouk”, revela. 

Mas o tempo dos dis-
cos passou. Além disso, a 
pandemia chegou e o tra-
balho de música e dança 
desenvolvido pelo artista 
com shows e workshops 
precisaram ser pausados.

No entanto, Terranova 

CULTURA
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Marcos Terranova músico da região

continua lançando singles 
e em 2019 assinou com a 
gravadora Movieplay do 
Brasil do Brasil e lancei 
um EP chamado “Zouk 
do Brasil”. O cantor con-
tinua compondo para, em 
breve, lançar novo reper-
tório cheio de novidades. 
O lançamento deve ocor-
rer após o carnaval. 

“Se você quer desligar do 
mundo, dance”

Além do estilo musi-
cal, Zouk também é uma 
modalidade de dança. 
A dança zouk brasilei-
ra pode ser dançada com 

diversos ritmos: kizom-
ba, tarraxinha, cabolove, 
cabozouk e zouk R&B. 
A dança zouk do Caribe 
(passada) está em muitos 
lugares, como França e 
Inglaterra. Os principais 
polos do zouk caribenho 
são Cabo Verde e Haiti.

Para Terranova, a dança 
é uma atividade que torna 
possível a prática de exer-
cício, prática de interação 
com a sociedade e, prin-
cipalmente, uma prática 
lúdica que você realmente 
se desconecta de tudo. “É 
uma boa prática para des-

ligar do mundo, a dança 
tem esse poder”, afirma. 
“É uma maneira de você 
esquecer da vida”.

Instagram: 
@marcos_terranova
Facebook: 
@MarcosTerranovamusic

Teatro Oficina do Estudante 
apresenta “Fase de Teste” 
neste final de semana

e gigantes. Ela vai se en-
cantar, se divertir e apren-
der lições que levará para 
toda a sua vida. A venda 
dos ingressos para todos os 

espetáculos já à venda no 
site www.ingressorapido.
com.br e na bilheteria do 
teatro. Informações pelo te-
lefone (19) 3543-2450. 

O Teatro Oficina do Estudante fica no terceiro piso do 
Shopping Iguatemi, em Campinas

DIVULGAÇÃO

O humor deste final de 
semana começa neste sába-
do, 23, com o stand up de 
Afonso Padilha “Fase de 
Teste” às 21h. No domin-
go, 24, a atração tem início 
às 19h. Os ingressos cus-
tam R$80 (inteira) e R$40 
(meia) e a classificação 
etária é de 16 anos. Padi-
lha também tem agendada 
apresentação no Teatro Ofi-
cina do Estudante no dia 30 
de janeiro.

Depois de seis meses 
sem pisar num palco por 
conta da pandemia, o hu-
morista, comediante e ro-
teirista Afonso Padilha che-
ga com um novo stand up 
para falar sobre assuntos 
que o fazem passar vergo-
nha por não dominá-los. 
No espetáculo com duração 
aproximada de 60 minutos, 
Padilha mantêm o estilo de 
humor presente nos vídeos 
do YouTube, com muitas 
piadas e fazendo comédia 
com qualquer tema.

Para as crianças, no sá-
bado, às 15h, tem espe-
táculo infantil: “Joaninha 
Douradinha nos contos de 
fadas”. Os ingressos cus-
tam R$60 (inteira) e R$30. 
Nessa aventura contagiante, 
Joaninha Douradinha faz 
uma reunião com a turmi-
nha do pomar, pois quer dar 
um presente de aniversário 
muito especial para Gabrie-
la: ela quer usar a sua mági-
ca para levar a menina para 
o encantador mundo dos 
contos de fadas. Gabriela 
conhecerá princesas, bru-
xas, feras, mocinhos, vilões 
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O isolamento social tem 
sido regra em várias cidades 
do País e as escolas, nos lo-
cais afetados pela pandemia 
do coronavírus, estão fecha-
das para evitar a prolifera-
ção da doença. Grande parte 
das instituições tem adota-
do o meio de aulas virtuais 
para compensar a ausência 
em sala, mas mesmo assim 
a medida é suficiente para 
compensar a ida diária até 
a escola? E as mensalidades 
como ficam neste período? 
É nesta hora que um gran-
de problema nas instituições 
começa a aparecer: a ina-
dimplência escolar!

Muitas famílias tem per-
dido renda com a pande-
mia e, com isso, umas das 
primeiras contas atrasadas 
dentro de casa são as men-
salidades escolares ou reto-
mada 2021 em escolas par-
ticulares. Uma declaração 
comum é não achar justa 
a cobrança da parcela nes-
se período. Do outro lado, 
a escola também precisa 
custar o salário da sua equi-
pe e aluguel, por exemplo. 
Como então lidar com esta 

questão de maneira justa?
Como fica a mensalida-

de escolar neste período?
Por se tratar de uma 

situação nova, ainda não 
existe uma regulamentação 
certa sobre o assunto. Com 
o Decreto Calamidade Pú-
blica assinado pelo Gover-
no Federal, as escolas não 
precisam obedecer aos 200 
dias de ano letivo, mas pre-
cisa cumprir as 800 horas 
de aula. A maneira como as 
escolas vão cumprir essas 
horas, fica a cargo de cada 
uma. Como muitas escolas 
estão com aulas suspensas 
neste período, surge a dúvi-
da: como fica o pagamento 
das mensalidades?

O que os órgãos de pro-
teção e defesa do consumi-
dor (Procon) estão sugerin-
do é que o pagamento das 
mensalidades seja negocia-
do entre as partes, já que 
este é um momento atípico. 
Independente se vai existir 
desconto ou não, o valor 
deve ser pago. Afinal, a es-
cola também precisa pagar 
sua equipe que conta com o 
salário para se manter.

Como regra geral, as es-
colas estão disponibilizando 
aulas de maneira alterna-
tivas, como vídeo-aulas e 
exercícios, o que não deixa, 
mesmo à distância, de cum-
prir parte do seu papel. Além 
disto, muitos professores es-
tão fazendo plantões para ti-
rar dúvidas dos alunos e aju-
dar nas tarefas. Seguramente, 
escolas que estão cumprindo 
com essas características de-
vem ser pagas.

A escola regulamentar 
tem uma anuidade, que é 
dividida normalmente em 
12 parcelas. Para aquelas 
famílias que estão com di-
ficuldades financeiras nes-
te momento, uma opção é 
postergar parcelas para o 
final do contrato, por exem-
plo. Este valor, pode ser 
negociado diretamente com 
o setor responsável da ins-
tituição. Movimentos como 
estes diminuem os índices 
de inadimplência escolar, 
comum neste período os 
contratos pos pandemia 
precisam ser revisados.

Em geral, o problema da 
inadimplência escolar pode 

ser resolvido com uma 
simples conversa. Além da 
negociação das parcelas, 
algumas medidas simples 
podem colaborar para man-
ter as parcelas em dia.

Para começar, disponi-
bilize meios digitais de pa-
gamento. Envie os boletos 
por e-mail ou até mesmo, 
crie uma conta digital para 
depósito. Muita escola tem 
adotado a técnica para fácil 
acesso as parcelas.

Outra boa ideia para 
driblar a inadimplência e o 
descontentamento dos pais 
é criar um plano de ação na 
volta das aulas.  Verifique a 
disponibilidade de compen-
sar o período da quarentena 
como aulas aos sábados, 
por exemplo. A instituição 
também pode trabalhar 
com horários estendidos, os 
estudantes podem estudar 
em determinados dias de 
manhã e tarde, por exemplo 
para compensar esses dias.

Ouça também as famílias. 
Envie e-mails, mensagens, 
crie enquetes, questionários, 
enfim! Use a imaginação 
para saber deles qual a me-

lhor maneira de compensar 
essas horas. O diálogo aqui é 
a melhor solução.

Dica (autoria de 
Dra. Mycal Stival 
- Especialista em 
direito Educacional  e 
Recuperação de Crédito)

Crie sua política de co-
brança

Independente do porte, 
a escola precisa ter regras 
que definam os procedi-
mentos quanto aos atrasos 
de pagamentos. Assim, os 
inadimplentes perceberão 
que qualquer pessoa que 
os atenda adotará sempre 
a mesma postura. Claro 
que exceções acontecem e 
devem ser tratadas como 
tal. O que não pode (e não 
deve) acontecer é cada fun-
cionário adotar um procedi-
mento diferente do outro.

Quando não se tem uma 
política de cobrança ade-
quada, os devedores têm 
preferências: “Quero falar 
com fulano!”, “prefiro ser 
atendida por Beltrana.” /
isso ocorre, porque cada 
funcionário cobra à sua ma-

neira. Ainda que cada um 
tenha uma característica – 
mais rigoroso, menos flexí-
vel ou, mesma, “bonzinho” 
-, é na política da empresa 
que definem claramente 
quais procedimentos serão 
adotados a partir do não pa-
gamento.

Reflita: As seguintes 
medidas podem ajudar na 
política da cobrança: Quan-
do cobrar?  De que forma 
(carta, e-mail e/ou telefo-
nemas)? Será necessário 
contratar uma empresa de 
cobrança?

- As seguintes questões 
podem ajudar na política da 
cobrança: quando cobrar, 
de que forma cobrar (car-
ta, e-mail e telefonemas), 
em que momento iniciar 
os procedimentos e se há 
necessidade contratar uma 
empresa especializada em 
gestão da inadimplência.

- Dica: crie sua política 
de cobrança. Você só tem a 
ganhar!

- Lembre-se a inadim-
plência é como cupim 
quando você vê está feito o 
estrago!!!!

Bom dia, meu povo 
rico!!! Hoje vamos falar de 
algo novo que muita gente 
ainda não conhece, mas que 
muito em breve será roti-
na para todos nós, será uma 
nova forma de lidarmos com 
nosso relacionamento finan-
ceiro.

Você já ouviu falar em 
Open Banking? O que é 
isso?

Open Banking, ou Sis-
tema Financeiro Aberto, é 
um sistema onde você vai 
poder compartilhar suas in-
formações financeiras para 
onde quiser e com maior li-
berdade. Será um novo jeito 
do mercado financeiro lidar 
com as transações e opera-
ções, de forma simples, com 
uma proposta mais objetiva e 
com tecnologia mais ampla, 

padronizada e democrática.
Como assim? Imagine 

que você possui conta em 
um banco por anos, existe 
todo um histórico de contas 
pagas, boletos emitidos, em-
préstimos quitados, salários 
depositados, toda sua vida 
financeira, e você resolve 
mudar de instituição. Quan-
do isto acontece, atualmente 
você precisa criar um re-
lacionamento com o novo 
banco, precisa começar a 
transacionar para conseguir 
melhores linhas de crédito. 
Na maioria das vezes levará 
um bom tempo para conse-
guir os mesmos limites que 
possuía na instituição ante-
rior, pois afinal, você é um 
novo cliente para este banco.

Alguns serviços e pro-
dutos você conseguirá levar, 

como seu salário, contas no 
débito automático, emprésti-
mos que está pagando, mas o 
seu histórico, o que você já 
teve de relacionamento, este 
você não consegue levar, ele 
fica com o banco, você até 
leva o tempo de cliente ban-
cário, mas o dia a dia não. 
As informações são suas, 
porém, quem as detém é o 
banco.

O Open banking pro-
move um novo conceito de 
informação, onde os dados 
pertencem ao cliente e não 
a instituição. E como eu 
vou poder utilizar o open 
Banking? Através de APIs, 
que é sistema que possui 
uma interface para conver-
sar, falar com os outros sis-
temas, tudo de uma forma 
segura, e todos os procedi-

mentos de segurança. E os 
Bancos só teriam acesso a 
estas informações se você o 
consumidor autorizar.

E muitos perguntam: e 
o que eu ganho com isto? 
Maior liberdade e maior au-
tonomia.

Hoje é muito burocrático 
levar as informações de um 
banco para o outro, perde-se 
muito tempo para fazer o trâ-
mite e, quanto maior o tem-
po que o cliente tem de re-
lacionamento com o banco, 
maior o número de informa-
ções esta instituição tem dele 
e quando o cliente migra de 
banco ele perde parte destas 
informações.

Menos custos – Com os 
sistemas de APIs é possível 
cortar intermediários e tor-
nar os processos mais bara-

tos.
Maior competitividade – 

O open banking reduz a bar-
reira de entrada para novos 
serviços e produtos, onde 
o consumidor pode decidir 
qual instituição é mais van-
tajosa para ele de uma forma 
muito mais simplificada.

Para que o Open Banking 
seja implantado no Brasil 
será necessário criar um con-
junto de regras e leis, para 
assim, impedir o mau uso 
das informações do cliente 
e um ter mecanismo de con-
trole que realmente de auto-
nomia ao cliente é um ponto 
fundamental.

O Reino Unido foi o pri-
meiro país a implantar esta 
tecnologia. Em 2019 ele 
atingiu a marca de um mi-
lhão de usuários utilizando a 

tecnologia do API e este nú-
mero vem crescendo de 30 a 
40% ao mês.

No Brasil, o Banco Cen-
tral planejava o início do pro-
cesso regulatório do Open 
Banking em 30 de novem-
bro de 2020, porém preci-
sou adiar devido aos efeitos 
da pandemia do Covid-19 
e a implantação do PIX. O 
processo se dará em quatro 
etapas sendo a primeira em 
1º de fevereiro de 2021 e, a 
última, em 15 de dezembro 
de 2021.

E vamos lá, rumo a no-
vos tempos que virão. É a 
tecnologia financeira a nosso 
favor!!! Bye Bye meu povo 
rico e até a próxima semana.

Edilaine Alves

Juliana Vilas Boas

Volta as aulas X inadimplência

Open Banking
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Na edição passada des-
te Jornal, tratei sobre gol-
pes praticados pelos ban-
cos e financiadoras que 
não são idôneas. A reper-
cussão foi grande e muitas 
pessoas me interpelaram 
no sentido de saber como 
são praticados esses gol-
pes e como evitá-los. 

Sendo assim, resolvi 
não esgotar esse impor-
tante tema, pois vejo que 
muitas pessoas querem ter 
mais conhecimentos e de-
talhes de como enfrentar 
essa situação. Quero apro-
veitar para incluir nessa 
discussão os servidores 
públicos, seja o servidor 
de qual esfera for, isto é, 
do município, do estado 
ou federal, que também 
sofrem esses tipos de gol-
pes do consignado. 

De imediato digo, os ti-
pos de golpes são muitos. 
Os golpistas são pessoas 
bem articuladas e prepara-
das para aplicarem todos 
os tipos de artimanhas. 

Todos os aposentados, 
pensionistas e servidores 
públicos recebem muitas 
ligações dos bancos e fi-
nanciadoras oferecendo 

empréstimos de todos os 
tipos e condições. 

Pela Medida Provisória 
1.006, de 1º de outubro de 
2020, teve uma mudança 
com relação ao percentu-
al permitido de desconto 
em folha de pagamento, 
isso no caso para os apo-
sentados e pensionistas do 
INSS, somente. 

A Medida Provisória 
em questão estava válida 
até o final de 2020, quan-
do aumentou a margem 
de crédito consignado dos 
aposentados e pensionis-
tas do Regime Geral de 
Previdência Social, permi-
tindo o comprometimento 
da renda previdenciária 
com empréstimo pessoal 
consignado passando de 
30% para 40%, dos quais 
5% especificamente para 
o cartão de crédito.

Com essa mudança, 
permitiu contrair mais 
empréstimos com descon-
tos nos seus benefícios 
previdenciários. Diante da 
alteração legal, os bancos 
e as financiadoras não per-
deram tempo e, mais uma 
vez, saíram em busca de 
aplicar golpes nos benefi-

ciários da autarquia previ-
denciária. 

Pois bem, essas pessoas 
que aplicam golpes têm to-
dos os dados e informações 
dos benefícios dos aposen-
tados, pensionistas e servi-
dores públicos. Aí começa o 
calvário, pois inicia-se uma 
bateria de ligações desses 
trapaceiros oferecendo um 
cartão de crédito ou um va-
lor a título de empréstimo 
consignado. De tanto insis-
tir com a pessoa que está 
recebendo a ligação, isto é, 
o aposentado, pensionista 
ou servidor público, leva 
a pessoa a dizer SIM ou 
ACEITO, quando a mesma 
que recebeu a ligação deve-
ria desligar ou dizer NÃO 
ou NÃO ACEITO. 

Vale lembrar que o seu 
SIM, ACEITO, é um con-
trato tácito e isso acontece 
muito com os cartões de 
crédito, mas junto a isso, 
vem o valor depositado na 
sua conta sem ser contra-
tado. Quando essa pessoa 
que recebeu essa ligação 
do banco ou financeira for 
receber o seu benefício, 
fatalmente terá um valor 
depositado na sua conta, 

que depois iniciarão os 
descontos mês a mês na 
sua sagrada aposentado-
ria. 

Por exemplo, quando 
essa pessoa que foi lesada 
pelo golpista for no Pro-
con procurar saber dos 
seus direitos, o órgão de 
defesa do consumidor vai 
abrir um processo e solici-
tar que seja enviado cópia 
do contrato assinado entre 
os envolvidos nessa rela-
ção. Quando apresentado 
a manifestação do banco 
ou da financeira, PAS-
MEM, em todos os golpes 
praticados são apresenta-
dos contratos com assina-
turas, sem mesmo a pes-
soa ter assinado o contrato 
em questão ou mesmo ter 
aceito tal empréstimo.

Alguns bancos ou fi-
nanceiras aceitam a de-
volução dos valores de-
positados indevidamente 
na conta do aposentado, 
pensionista ou servidor 
público, mas, a maioria 
deles, acaba não aceitan-
do, com a alegação que o 
contrato foi feito dentro 
do devido processo legal. 
Único caminho nesses ca-

sos, é ajuizar uma ação na 
justiça. 

Recentemente a Funda-
ção Procon/SP multou em 
7 milhões o Banco C6 (FI-
CSA), devido as reclama-
ções de empréstimos con-
signados não solicitados. 

Fica aqui algumas dicas 
para que você não caia 
nesses golpes. 

Fique atento as liga-
ções que oferecem crédito 
e não informar dados pes-
soais seu, nem bancários. 
Também não se deve en-
tregar o cartão de banco/
beneficiário ou quaisquer 
documentos para desco-
nhecidos ou terceiros.

Antes de contratar, é 
recomendável verificar 
no site do INSS a rede de 
bancos e financeiras cre-
denciados para esse tipo 
de crédito e pesquisar as 
melhores taxas e condi-
ções; além disso, é preci-
so refletir sobre o impacto 
que o valor das parcelas 
causará no orçamento.

Para obter o crédito 
consignado não é neces-
sário contratar outro pro-
duto ou serviço do ban-

co ou financeira que está 
oferecendo o empréstimo; 
essa prática é chamada de 
venda casada e, de acordo 
com o Código de Defesa 
do Consumidor, é consi-
derada abusiva.

O banco deve fornecer 
informações prévias e ade-
quadas sobre: valor total fi-
nanciado com e sem juros; 
taxa mensal e anual de ju-
ros; acréscimos remunera-
tórios, moratórios e tribu-
tários e o valor, quantidade 
e periodicidade das pres-
tações. Todos estes dados 
devem constar do contrato, 
assim como a identifica-
ção e assinatura das partes. 
Uma via deste documento 
deve sempre ser entregue 
ao consumidor.

Agora temos outro 
golpe que envolve dentro 
dessa prática ilegal de con-
signado, quando o banco 
a financiadora aceitam à 
devolução do valor deposi-
tado sem o consentimento 
do aposentado, pensionista 
e servidor público, o cha-
mado golpe do boleto. Mas, 
isso é matéria para a próxi-
ma edição do Jornal. Até lá!

Diretor do Procon
Edison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

Formas que são praticados os golpes pelos Bancos e 
Financiadoras contra os aposentados, pensionistas e servidores 
públicos do INSS e orientações para não cair nesses golpes 

Direitos e deveres
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A partir de 1º de feverei-
ro de 2021, entra em vigor 
a Instrução Normativa nº 1 
(MAPA) que traz as normas 
técnicas para produção inte-
grada de folhosas, inflores-
cência e condimentais. A ins-
trução foi publicada no dia 13 
de janeiro de 2021.

Os objetivos são promover 
a produção sustentável de ali-
mentos, diminuição do custo 
de produção, evitando o uso 
desnecessário de insumos e 
com a aplicação mais eficiente 
de recursos naturais. A produ-
ção integrada envolve utili-
zação de alta tecnologia, que 
permite o monitoramento dos 
processos, o manejo integrado 
de pragas e a rastreabilidade de 
toda a cadeia. O regulamento é 
resultado de uma parceria com 
a área produtiva, Embrapa 
Hortaliças e órgãos públicos e 
da iniciativa privada.

A publicação traz nor-
mas para 32 espécies: acel-
ga, agrião, aipo, alcachofra, 
alecrim, alface, alho porró, 
almeirão, aspargo, brócolis, 
cebolinha, chicória, coentro, 
couve, couve chinesa, couve 
de bruxelas, couve-flor, erva 
doce, escarola, espinafre, es-
tévia, estragão, hortelã, louro, 
manjericão, manjerona, mos-
tarda, orégano, repolho, rúcu-
la, salsa e sálvia.

“São alimentos consumi-
dos pela população brasileira 

regularmente, na maioria das 
vezes crus, que necessitam de 
todos os cuidados para garantir 
o consumo seguro, em relação 
a contaminantes biológicos, 
físicos e químicos”, explica 
a coordenadora de Produção 
Integrada da Cadeia Agrícola, 
Rosilene Souto.

Para garantir o alimento 
seguro, o sistema de produ-
ção integrada prevê a adoção 
das Boas Práticas Agrícolas 
(BPA), incluindo a rastreabili-
dade desde a origem, do cam-
po até a mesa do consumidor.

A adesão à produção inte-
grada é voluntária. Se o pro-
dutor aderir ao sistema, precisa 
cumprir todas as normas, como 
uso racional de insumos e ca-
pacitação técnica da equipe, ter 
um responsável técnico e obter 
uma certificação do produto 
concedida por uma entidade 
credenciada pelo Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro).

Ao comprar produtos 
com o selo “Brasil Certifica-
do Agricultura Qualidade”, 
o consumidor tem a garantia 
de estar levando um produto 
seguro e de qualidade, respei-
tando todas as regras sanitá-
rias e ambientais.

“É um trabalho de cons-
cientização, capacitação de 
trabalhadores e produtores, 
manejo, responsabilidade, se-
gurança do trabalho, rastreabi-

lidade da produção e certifica-
ção”, destaca Rosilene Souto.

A coordenadora destaca 
que a produção integrada per-
mite ao agricultor gerenciar 
melhor a propriedade, reduzir 
a aplicação de defensivos quí-
micos, aumentar a produtivi-
dade, além da obtenção de um 
alimento com melhor aparên-
cia, durabilidade, mais quali-
dade, aroma e sabor.

Com a produção integra-
da, o produtor ainda pode au-
mentar a lucratividade, com 
o custo menor na produção e 
apresentando um produto com 
alto valor agregado, atendendo 
mercados mais exigentes.

Produção Integrada
A Produção Integrada co-

meçou no Brasil com o Marco 
Legal da Produção Integrada 
de Frutas (PIF), em 2001. Atu-
almente, a Produção Integrada 
é válida para todas as cadeias 
do agronegócio, ficando a car-
go dos colegiados específicos 
a apresentação de propostas de 
normas para cada cultura.

Atualmente, o Brasil conta 
com 72 culturas com as nor-
mas técnicas aprovadas e pu-
blicadas pelo Mapa para pro-
dução integrada. Além disso, 
o produtor pode acessar a linha 
de Crédito Inovagro, com 
vantagens exclusivas, 
para financiar a adequação da 
sua propriedade ao sistema.

Fonte: Mapa
Fonte do Artigo: ht-

tps: / /conexaoagro.com.
br/2021/01/20/11173/

A Instrução Normativa
DIÁRIO OFICIAL DA 

UNIÃO
Publicado em: 23/01/2020 | 

Edição: 16 | Seção: 1 | Página: 6
Órgão: Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-
mento/Secretaria de Defesa 
Agropecuária

INSTRUÇÃO NORMA-
TIVA Nº 1, DE 13 DE JANEI-
RO DE 2020

O SECRETÁRIO DE DE-
FESA AGROPECUÁRIA, 
DO MINISTÉRIO DA AGRI-
CULTURA, PECUÁRIA E 
ABASTECIMENTO, no uso 
das atribuições que lhe confe-
rem os arts. 21 e 63 do Anexo 
I do Decreto nº 9.667, de 2 de 
janeiro de 2019, tendo em vis-
ta o disposto no Decreto-Lei 
nº 467, de 13 de fevereiro de 
1969, no Decreto nº 5.053, de 
22 de abril de 2004, e o que 
consta do processo eletrônico 
nº 21000.032205/2018-61, 
resolve:

Art. 1º Proibir, em todo 
território nacional, a im-
portação, a fabricação, a 
comercialização e o uso de 
aditivos melhoradores de de-
sempenho que contenham os 
antimicrobianos tilosina, lin-

comicina, e tiamulina, classi-
ficados como importantes na 
medicina humana, na forma 
desta Instrução Normativa.

Art. 2º Ficam cancelados 
os registros dos aditivos de que 
trata o art. 1º desta Instrução 
Normativa.

Parágrafo único. O Minis-
tério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento poderá auto-
rizar, mediante prévia solicita-
ção do interessado, a fabricação 
exclusiva para exportação de 
aditivos melhoradores de de-
sempenho que contenham os 
antimicrobianos listados no art. 
1º desta Instrução Normativa.

Art. 3º Os estabelecimen-
tos detentores dos registros dos 
aditivos de que trata o art. 1º 
devem comunicar ao Minis-
tério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - MAPA, no 
prazo de até trinta dias da data 
de publicação desta Instrução 
Normativa, o número e data 
de fabricação do último lote 
importado ou fabricado, bem 
como o quantitativo remanes-
cente em estoque.

Parágrafo único. A comu-
nicação de que trata o caput 
deste art. deverá ser feita por 
email para cpv.dsa@agricultu-
ra.gov.br.

Art. 4º Os estabelecimen-
tos importadores ou fabrican-
tes detentores dos registros 
dos aditivos de que trata o art. 
1º devem recolher os estoques 

remanescentes no comércio no 
prazo de até 90 dias a contar da 
data de publicação desta Ins-
trução Normativa.

§1º O produto em estoque 
ou aquele proveniente de re-
colhimento do mercado pode-
rá ser reprocessado para fins 
de exportação ou adequação 
como produto veterinário com 
fins terapêuticos, desde que 
previamente autorizado pelo 
MAPA.

§2º O pedido de autori-
zação para reprocessamento 
de produto deve estar acom-
panhado das seguintes infor-
mações:

I- descrição do produto a 
ser reprocessado contendo nú-
mero da partida, data de vali-
dade, apresentação, número 
de unidades de cada apresen-
tação;

II- descrição dos procedi-
mentos a serem adotados para 
adequação do produto e desti-
nação proposta.

Art. 5º Esta Instrução Nor-
mativa entra em vigor na data 
de sua publicação.

JOSÉ GUILHERME 
TOLLSTADIUS LEAL

Este conteúdo não subs-
titui o publicado na versão 
certificada.

Fonte: https://www.in.gov.
br/en/web/dou/-/instrucao-nor-
mativa-n-1-de-13-de-janeiro-
-de-2020-239402385

“Mãos na massa”

Milhares de brasileiros são 
apaixonados por rodeios e, 
por isso, esse evento se tornou 
tão popular no País. Com a 
popularização do rodeio, di-
versos homens descobriram 
suas vocações, como os peões 
e os salva-vidas que se arris-
cam para fazer o que amam.

Atualmente, o rodeio é 
considerado uma atividade 
esportiva e é regulamentado 
pela lei federal nº 10.519 de 
2002. Já os peões passaram a 
ser reconhecidos como atletas 
profissionais devido à lei nº 
10.220 de 2001. Sendo assim, 
é fundamental conhecer os 
desafios e direitos dos profis-
sionais do evento para respei-
tar as leis.

Desafios dos peões de 
rodeio e salva-vidas

Segundo a lei nº 10.220, 
considera-se atleta profissio-
nal o peão de rodeio “cuja 
atividade consiste na partici-
pação, mediante remuneração 
pactuada em contrato próprio, 
em provas de destreza no dor-
so de animais equinos ou bo-
vinos, em torneios patrocina-
dos por entidades públicas ou 
privadas”.

Ou seja, o peão é aquela fi-
gura conhecida do rodeio que 
se aventura em cima dos ani-
mais para entreter o público e 
para tentar ganhar grandes re-
compensas com esse desafio. 
O trabalho de um peão exige 
muita coragem, porque ele 
pode cair de cima do animal ou 
sofrer acidentes graves, como 
ser pisoteado pelo touro. 

Além disso, é preciso mui-
ta dedicação para atingir o 

preparo físico e mental ade-
quado para realizar essa ativi-
dade em diversos eventos.

Já o salva-vidas é outro 
profissional de rodeio que 
deve ter muita ousadia, co-
ragem e amor pelo que faz 
para enfrentar os desafios da 
profissão. Afinal, é ele quem 
distrai o animal para que o 
peão possa sair em seguran-
ça da arena. Geralmente, esse 
serviço é feito em dupla ou 
trio para que a função seja 
menos perigosa. Os salva-
-vidas também devem ter um 
bom preparo físico, mental e 
conhecer técnicas para fazer 
bem esse trabalho.

Direitos
Os direitos dos trabalha-

dores que se arriscam por dias 
em rodeios foram regulamen-
tados principalmente pela lei 
nº 10.220 de 2001. De acordo 
com ela, a entidade promotora 
das provas de rodeio deve fa-
zer um contrato com o peão e 
esse tem que conter:
•	 A qualificação das partes 
contratantes;
•	 O prazo de contratação;
•	 O modo e a forma de re-
muneração (com valores 
especificados dos prêmios, 
gratificações e, se houver, das 
bonificações);
•	 Cláusula penal para as hi-
póteses de descumprimento 
ou rompimento do contrato 
por uma das partes.

Conforme a lei, o contra-
to ainda tem que estipular o 
início e o fim da jornada de 
trabalho, que não pode ser su-
perior a 8 horas diárias.

Além do contrato, a enti-

dade também deve contratar 
seguro de vida e de acidente 
para os peões, que compreen-
dam indenizações por morte 
ou invalidez permanente no 
valor de R$ 100 mil. Esse 
valor tem que ser atualizado 
a cada um ano (com base na 
Taxa Referencial de Juros 
TR) contados a partir da pu-
blicação da lei.

O seguro de vida para 
salva-vidas é igualmente 
obrigatório, de acordo com a 
lei nº 10.519 de 2002. Nela, 
está especificado que “os or-
ganizadores de rodeio ficam 
obrigados a contratar seguro 
pessoal de vida e invalidez 
permanente ou temporária, 
em favor dos profissionais de 
rodeio, que incluem os peões 
de boiadeiro, os ‘madrinhei-
ros”, os ‘salva-vidas’, os do-
madores, os porteiros, juízes 
e os locutores”.

Caso essas leis não sejam 
cumpridas, as entidades po-
dem sofrer diferentes penali-
dades, como serem obrigadas 
a pagar multas, proibidas de 
participar de competições e 
até terem o rodeio suspenso.

Sendo assim, é essencial 
que os direitos dos peões e 
salva-vidas que se arriscam 
em rodeios sejam sempre 
cumpridos. Dessa forma, eles 
estarão protegidos e as entida-
des vão atuar em conformida-
de com as leis.	

O rodeio, assim como 
no meu coração, está no de 
diversas pessoas que tem 
paixão por este esporte que 
move multidões. Esses atle-
tas merecem e devem ter o 
nosso respeito.

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

NA LIDA DO RODEIO – 
PEÕES E SALVA-VIDAS

Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça)
Advogado especialista em Agronegócios na AgroBox Advocacia em Agronegócios;
E-mail: caius.godoy@agroboxadv.com.br

agronegócio
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com
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Normas para produção integrada de folhosas 
entram em vigor em fevereiro
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www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

Andréa Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio Marcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

LOTES
• LOTE JARDIM SÃO PEDRO 500m²........................................................................................................R$ 230.000,00

• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367m², DOC OK.............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230m².......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414m², COM FRENTE PARA 2 RUAS................................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300m².............................................................................................R$ 160.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III 250m².....................................................................................................R$ 135.000,00

CASAS E APARTAMENTOS
• CASA NO CENTRO 3DORM(SUITE), B/S, SALA, SALA DE JANTAR, COZINHA, LAVANDERIA, GARRAGEM, 

OPORTUNIDADE ACEITA FINANCIAMENTO, 145,40m² DE CONSTRUÇÃO, 300m² TERRENO......................R$ 485.000,00

• CASA SÃO JOSÉ REFORMADA 2DORM(SUITE), B/S, COZINHA, SALA...................................................R$ 220.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, AREA GOURMET 160m² DE CONSTRUÇÃO........................................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140m²...................................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130m² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA, SALA DE  

JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK............................................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM........................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK...........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400m² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO....................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI 03DORM(SUITE), + ÁREA COM CHURRASQUEIRA........................................R$ 450.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO........................................................................R$ 295.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM..........................R$ 260.000,00 

 

CHÁCARAS
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980m² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S, 

PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI......................................................................................................... .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630m² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM..................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700m² COM VISTA PANORAMICA....................................................R$ 270.000,00

EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

ROGERIO APARECIDO CENA RIBEI-
RO e RAFAELA LUCIA DA SILVA. Ele, 
de nacionalidade Brasileira, comerciário, 
solteiro, nascido em CORDEIROS, BA, 
no dia 10 de março de 1982, residente e 
domiciliado na Colinas do Camanducaia, 
s/n, Camanducaia, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de JESUINO DE CENA RIBEIRO 
e de ADELAIDE MARIA RIBEIRO. Ela, 
de nacionalidade Brasileira, garçonete, 
solteira, nascida em JABOATÃO DOS 
GUARARAPES, PE, no dia 28 de mar-
ço de 1994, residente e domiciliada na 
Colinas do Camanducaia, s/n, Camandu-
caia, JAGUARIÚNA, SP, filha de AMA-
RO ERONIDES DA SILVA e de LUCIA 
MARIA DA SILVA. 

PAULO JOSÉ LEITE e ALINE REGINA 
LUIZ. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
líder de produção, solteiro, nascido em 
CAMPINAS, SP, no dia 17 de julho de 
1985, residente e domiciliado na Rua Pe-
dro Lana, Nº 359, Recanto Camanducaia, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de MARIA 
JOSÉ LEITE. Ela, de nacionalidade Bra-
sileira, auxiliar administrativa, solteira, 
nascida em JAGUARIÚNA, SP, no dia 12 
de setembro de 1986, residente e domi-
ciliada na Rua Pedro Lana, Nº 359, Re-
canto Camanducaia, JAGUARIÚNA, SP, 
filha de EDUARDO DONIZETI LUIZ e 
de SUELI TORRES LUIZ. 

ERIC FERNANDO CARNEIRO VI-
CENTE e ARIANE TIELE TORRES DE 
OLIVEIRA. Ele, de nacionalidade Brasi-
leira, auxiliar de logística, solteiro, nasci-
do em JUNDIAÍ, SP, no dia 16 de dezem-
bro de 1990, residente e domiciliado na 
Rua Sérgio Fornos, Nº 412, Recanto Ca-
manducaia, JAGUARIÚNA, SP, filho de  
e de IVANI CARNEIRO VICENTE. Ela, 
de nacionalidade Brasileira, do lar, sol-
teira, nascida em RIBEIRÃO BRANCO, 
SP, no dia 25 de março de 1996, residente 
e domiciliada na Rua Sérgio Fornos, Nº 
412, Recanto Camanducaia, JAGUARI-
ÚNA, SP, filha de ALTIMAR DE OLI-
VEIRA e de ANA PAULA TORRES. 

MATHEUS JOSÉ PAULINO e CATARI-
NA ALMEIDA LUCAS. Ele, de nacio-
nalidade Brasileira, vendedor, solteiro, 
nascido em CAMPINAS, SP, no dia 19 
de novembro de 1990, residente e domi-
ciliado na Rua Maranhão, Nº 355, Jardim 
Bela Vista, JAGUARIÚNA, SP, filho de  
de SILVANA APARECIDA PAULINO. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, escre-
vente de cartório, solteira, nascida em 
SERRA NEGRA, SP, no dia 07 de março 
de 1995, residente e domiciliada na Rua 
Maranhão, Nº 355, Jardim Bela Vista, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de DONIZETE 
AUGUSTO LUCAS e de RONILDA BE-
NEDITA DE ALMEIDA LUCAS. 

LUCAS VICENTE PIZETA BRAGAG-
NOLO e AMANDA LETÍCIA MAREN-
GONE. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
engenheiro de biossistemas, solteiro, 
nascido em SANTA CRUZ DAS PAL-
MEIRAS, SP, no dia 10 de maio de 1994, 
residente e domiciliado na Av. João Ba-
tista de Oliveira Castro, Nº 110, Parque 
Florianópolis, JAGUARIÚNA, SP, fi-
lho de MOACIR BRAGAGNOLO e de 
MARLENE PIZETA BRAGAGNOLO. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, nutri-
cionista, solteira, nascida em BANDEI-
RANTES, PR, no dia 23 de abril de 1993, 
residente e domiciliada na Av. João Ba-
tista de Oliveira Castro, Nº 110, Parque 
Florianópolis, JAGUARIÚNA, SP, filha 
de SANDRO MARCEL MARENGONE 
e de SILVANA BENEDITA MADURO 
MARENGONE. 

Se alguém souber de algum impedimen-
to, deve acusá-lo nos termos da lei e para 
fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 22 de janeiro de 2021.
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Lucas Sia anula quatro decretos 
assinados por ex-prefeito
Chefe do Poder Executivo alega que documentos aprovavam loteamentos que descumprem Ações 
Civis Públicas, indo contra Lei Municipal e Federal

Engrenagens funcionando

O prefeito de Artur No-
gueira, Lucas Sia (PSD), 
revogou quatro decretos 
assinados pelo ex-prefeito 
Ivan Vicensotti (PSB). A 
anulação dos documentos 
segue a prerrogativa do 
Executivo de zelar pelo 
cumprimento das Leis e, 
garantir a ocupação or-
denada e planejada de 
Artur Nogueira. Entre os 
loteamentos citados nos 
decretos revogados estão 
“Vila Agrícola”, “Cháca-
ras recreio dos figueiras”, 
“Capim Fino” e “Chácaras 
Bela Vista”. 

O loteamento “Vila 
Agrícola” possui 
78.722,94 m² divididos 
em 61 lotes e está locali-
zado em uma macrozona 
de preservação ambiental 
e de atividades agrícolas. 
Já o “Chácaras Recreio 
dos Figueiras” se estende 
ao longo de 67.574,59 m² 
loteados em 66 unidades, 
estando situado próximo a 
9 km do centro da cidade. 

O “Capim Fino” foi lo-
teado em uma área total de 
53.218,75 m² e se encontra 
distribuído em 22 unida-
des. Por fim, o “Chácaras 
Bela Vista” com dimen-
sões totais de 111.820,80 
m² possui 146 lotes e lo-
calização de aproximada-

mente 9 km da região cen-
tral de Artur Nogueira.

Vale ressaltar ainda 
que, o loteamento “Vila 
Agrícola”, “Figueiras” 
e “Capim Fino” encon-
tram-se em uma área de 
preservação ambiental. 
Os três estão na Zona de 
Amortecimento da Área 
de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE) Matão 
de Cosmópolis. Segundo 
a Justiça Federal, só é per-
mitido conceder alvará de 
construção nesses locais 
com autorização prévia do 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), sob 
pena de fixação de multa 
diária caso haja descum-
primento. Além disso, to-
dos os quatro loteamentos 
irregulares e seus respec-
tivos proprietários respon-
dem por Ação Civil Públi-
ca.

Diante das irregularida-
des, os Decretos Munici-
pais da atual administração 
determinaram o embargo 
imediato dos loteamentos 
e, também, a aplicação 
das penalidades previs-
tas na Lei Complementar 
nº551 de 25 de outubro de 
2013. E estabeleceu ainda 
a demolição imediata das 
edificações existentes e 

não ocupadas no momen-
to como moradia e outras 
instalações, ou daquelas 
ainda em construções em 
cada respectivo loteamen-
to irregular.

Apesar de toda ilegali-
dade, a gestão administra-
tiva anterior, segundo Lu-
cas Sia (PSD), tentou de 
todas as formas, mesmo 
ciente das irregularida-
des, dar continuidade ao 
empreendimento, conce-
dendo Decretos de Apro-
vação, firmando Termos 
de Ajustamento de Con-
dutas, Certidões e outros 
documentos.

Anulação
Por meio do Decreto 

nº 011/2021, Lucas Sia 
(PSD) anulou o Decreto 
nº 135 de 30 de dezembro 
de 2020. Com o Decreto nº 
012/2021, revogou o De-
creto nº 129 de 23 de de-
zembro de 2020. Por meio 
do Decreto nº 013/2021, 
tornou sem efeito os De-
cretos nº 116 de 8 de de-
zembro de 2020 e nº 042 
de 16 de maio de 2019. E, 
por fim, invalidou o Decre-
to nº 126 de 16 de dezem-
bro de 2020 e nº 130 de 23 
de dezembro de 2020 com 
a assinatura do Decreto nº 
014/2021.

Prefeitura abre credenciamento para 
Oficina de Libras da Escola das Artes

A Secretaria de Turis-
mo e Cultura da Prefeitura 
de Jaguariúna abriu o cre-
denciamento para a Ofi-
cina de Libras da Escola 
das Artes. Os professores 
interessados no creden-
ciamento devem acessar o 
site da Prefeitura – www.
jaguariuna.sp.gov.br – se 
direcionar a aba “Impren-
sa Oficial” e procurar pela 
edição 595 do dia 30 de 
novembro de 2020. As in-
formações de como se ins-
crever nas oficinas estão a 
partir da página 94.

De acordo com a se-
cretária da pasta, Maria 
das Graças Hansen Alba-
ran Santos, esse creden-
ciamento deve preencher 
uma lacuna da Escola das 
Artes e gerar mais inclu-
são nos projetos artísti-
cos e culturais da cidade. 
“Queremos uma Escola 
das Artes mais plural, di-
versificada e inclusiva”, 
afirma a secretária.

Para tirar dúvidas e ob-
ter esclarecimentos a res-
peito do credenciamento, 
a SETUC disponibiliza 

os telefones 3867-4105 e 
3867-4223.

Libras
A Língua Brasileira 

de Sinais é considera-
da uma língua oficial do 
Brasil desde 24 de Abril 
de 2002, através da Lei nº 
10.436. Libras é uma lín-
gua de modalidade gestu-
al-visual onde é possível 
se comunicar através de 
gestos, expressões faciais 
e corporais, sendo muito 
utilizada na comunicação 
entre surdos e ouvintes.

IVAIR OLIVEIRA

Escola das Artes


